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quatro mezes se acha n'esta ca- vão, pediram SOCCOl'l'd, mas nin­

pital e de quem fallarnos ha dias. guem se' atrevia a ir de encontro
O 81'. Van-Halle, espírito es- áR ordens severas, que tinham

sencialmente observado)', trans- sido dadas,de ninguern se appro­
mitte-nos nas suas Impressões o ximar rio lago.
quo, entre nós, mais de perto,

I
PUI' fim um velho servidor

tem interessado ao seu investi- do rei, inquieto pela sua demo­

gador olhar, Deve merecer a at- ra , percorreu o parque em sua

tenção do leitor o trabalho do procura, e, ao ouvir as vozes que
81'. Van-Halle, pediam soccorro, approximouse

do lago, e o rei e o seu ajudante
podaram então pÔI' termo ao in­
voluntario banho que haviam
tomado e onde estiveram em ris-

Não serão restituidos os autogra­
phos, embora não publicados,

As pu blicações inedictoriaes I de­
clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4- horas da
tarde. Noticias importantes-c-até as

'i horas.

Por portaria, de hontem, do SI'.

dr. chefe de policia, foi exonerado
do logar de porteiro d'essa re­

partição, Zefel'ino Antonio Tei-
Os srs. assignantes, que xeiru. Em substituição, foi no­

se acham em debito para meado José Ferreira Christo­
com esta empreza, são con-r

vam.

vidados a mandar solvel-o: .
--

podendo, os de fora da capí- Varlos jornacs estrangeiros
ta�, remet�er-Il:0s pelo c<;>r-I publicam a seguinte noticia, de
reio a devida ímportancía, que é protogonista o rei Luiz ria
descontando-nos a despesa. Baviera:
de porte. '

«No parque do castello de
Lenderhof mandou o rei con- Perguntando porque batiam, res-

ponderam-lhe que M'." GeorgetLestrui (' um formoso lago, cheio de achava-se gravemeute enferma e quegrande variedade de plantas a- sua mãe mandára chamai-o.
quaticas. O rei costuma passciar Decurey abria a porta e sem mais
por este lago em urna gondola tirt'e nem guart'e tres indivíduos, um

em fórma de cysne, e quando de côr e dous brancos, lançaram-lhe
passeia de noite, uns fócos de �rna mordaça, e com uma corda de

I I tri illumi I linho deram-lhe quatro voltas ao pes-UZ e ec nca unam o UQ:O,
f d 'h" .

- coço.
orman o capric OSISSlma vista Decurey, com o susto, como é na-
as plantas, que se refletem 80- tural, desmaiou.
bre as aguas, feridas pelos os- Quando deu accórdo de si, estava

plendioos raios da luz electl'Íca. �a cama. Lr,v.aotou.se, porém, sen-

Estava pl'ohibido a todo o
tlndo que haVIa fogu nos c(Jlchões e

d o approxi d l com a corda ao pescoço e o lenço na
I1Il1n ()

. .rnar-se I). ago. boca, saiu para a sala perdendo no-
Uma nOIte passelaya o reI, a- vamente os sentidos.
companhado de. um ajl�dante, Ali ficou até que pela manhã
quando um rapldo ml,JVI !lento José Fernandes Tamaya, negociante

Estl:l lillnentavel acontecimento mo- deste fe� voltaI' a g()ndola,cahin- visinho e Lourent �ompatricio de De·
tivou a não sahida hl!ntem do paquete dI) (IS dlluS trip!llantes á agua. courey, entrara(� em casa, rasgaramRio Grande, que só hoje a ta rde deve-, ;) I I d d DDe nuu(t hes servio o serem o enço que �erVla e mor aça a e-rã segui!' ao seu i1edtillo_

It dbons nadadores' t0dos (iS seus curey, cortara�- l1e a COI' f\ em volta
,

, ao pescoço e atiraram alguns baldes
Começamos. hoje a' publicar esforços para. che!?�l'ell1 a mar- d'agua aos colch5es fllmegantes.

um tmb.alho do sr. Joseph Van- gem eram lnlltlllSad(ls pelab Ministradús os primeiros cuidadqs
Halle, lllnstre hm�pede que ha plantas. Cansad(l.s de lutar em ao enforcado, pel� sr. d�. Gel'-

o dornal do CommercÍÜ)
VENDE.SE

Na Praça do mercado, tabuleiro
de Jorge Favier.

Na vi lla do Tubarão, falleceu
ante-hontem a exma. sra. d. Ma­
ria Pinto de Lemos Marinho, es­
posa do sr. di'. Umbelino de
Souza Marinho, juiz de direito
da comarca, e filha do SI'. coro­

nel Manoel Pinto de Lemos.

CORREIO TERRESTRE
PARTIDAS E CHEGADAS DA!:l MALAS

Pai te da capital:
Para Barr-a-Velha-c-nos dias 7 e 22, e chega a 15

e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26.
P�ra Cannas-Vieiras=-a 5, 1:;1, 21 o 29; chega a

Q, l4,22 e 30.
Para Laguna-c-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,

6,11,16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel=-todas as ter­

ças-feiras.
OBSER VAÇÕES

O correi" para Barra-Velha conduz lambem ma­

las para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco­
roy, O de Lages-para S. José, Santa Thereza, An­
glllina, S. Joaquim da Costa da Serra. Coritibanos

.

e udmpos Novos. O de Canoas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei­
rão. O da Laguna-para S, José, Palhoça, Garupa­
QU, Enseada, Merim, Imbltuha, AzambuJa, Tuba­
r da, Araranguá, Jaguaruna e Imaruhy.

Por acto de hontem, foi exo­
nerado do cargo de agente do
correio de Garopaba, Julio Fir­
mo de Araujo; e nomeado para
() mesmo carg«, João Pedro dos
Santos .

JORNAL DO CO�nIERCIO

NOTIOIARIO

Hontem, ás 4. horas da tarde, falle,
csu repentinamente a hordo do paquete
Rio Grande, fundeado no porto d'psta
ca pi ia l, (J cornm a nd ante do mesmo pa­
quete, SI'. Mariano Jose da Si] veira, v.i.
ctima de uma congestão pulmonar.

O finado conta va (5 annos de idade e

er a natural da provmcia do Rio Gran­
de do Sul.
Veriflcou e atteston o obito o S!'. dr.

Jose do Rego Rapozo.
O cadavar será levado á sepultura

hoje ás 8 horas da manhã.

'o sr. Mariano da Silveira servil)
muito tempo o posto de immedidto a

bordo do mesmo paq nete, tendo sido ha

p"UCII llLlmeado commandante, em cuj I

qualidade era a segunda viagem que
fazia.

vasio, elle restabeleceu-se, ficando
apenas com um pequeno entumeci­
mento nas veias do pescoço.
E' isto o que declarou Francisco

Decurey, corroborado por Tamaya,
na secretaria de policia, onde, ás 1 i
horas da manhã, foi aberto o inque­
rito peio sr. major Joaquim Alves de
Macedo, delegado de policia d'cste
termo.

co de perder a vida .»

Gommentarios precisos.
Decurey não conhece os seus agres­

sores.

Attribue, entretanto, o facto a uma

questão de ciumes de que não deve­
mos Iallar aqui, e pedio liçença para
não citar o nome de quem suppõe ser

o autor do crime,
Por outro lado, no quintal foi

achada urna corda perfeitamente igual
á que tinha Decurey, no pescoço, um

tanto podre e desfiada.
Ao mesmo tempo, não se compre­

hende como Dccurey, quando deu pe­
lo fogo nos colchões e accordou não
tratou de tirar a mordaça e a corda
com que foi encontrado pela manhã,
uma vez que tinha as mãos inteira­
mente livres.

Ainda menos se concebe corno ten­
do tambem as pernas soltas não saiu
para a rua a chamar por soccorro.

Ha quem diga que houve effecti­
varnente um crime, apontando-se atê
o autor e ha quem diga que houve
urna tentativa de suicidio um tanto
roca rn.bol.eeco.,

A policia tem o dever de esmiuçar
a questão e esclarecer o publico.

Ci rcu UlSune ias com plemen tares:
Consta qua Decurey não linha

grandes compromissos na praça e que
um dia antes do facto entregara á al­
gumas casas de joias as obras que lhe
haviam dado para compór.

Decurey diz que o roubaram em

200$000. Mas ii policia diz que não
houve tal roubo, á vista das pesqui­
zas que effectuou.
Ultimo traço:
Decurey está compromettido no

processo crime instaurado pela justi­
ça publica a Eleutherio, Viola e

Maisonnave Filho, por Ialificação de
moedas de ouro,1I

t:::.Jt.!!!iO MYSTERIOSO

Refere o GorT'eio Mercan­
til, de Pelotas, em �U1- do corrente:

« Andamos agora na maré dos mys-
terios.

'

Deu-se autc-hontern um facto ro­

deado das mais exquisitas circums­
tancias, de maneira a não se poder
saber claramente de qlle lado está a

verdade;e que é o mais-i-sem se poder
saber a quem lançar a responsabilida­
do que aconteceu.

E' o caso:

Pelas 10 horas da noite de 22, o

sr. Francisco Decurey, subdite Iran­
cez, 36 armes, solteiro, gravador e

dourador, estabelecido á rua 16 de

Julho, voltou para casa depois de um

passeio.
Pela madrugada, segundo elle sup­

põe, bateram-lhe á porta com tal es­

trepito que elle acordou assustado e

foi abrir ainda estremunhando c som­

nolenro.

Um jOl'Ilal pal'ÍRrense conta,
com toda a seriedade, que um

tal MI'. Galopin, pl'ofesso!' de

physiologin, laureado da escula
de medicina, acaba de publicaI'
um tmtadu sobre (J perfume da
mulher,

Nãu se tl'ata de perfumes al'­

tificiaes, mas dos perfumes na­

turaes que se exhalam ria lllU­

lher, cnn!() se fôm de uma flôl'
ou de uma fl'llta.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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G 1· fi- ie cel'-'C}UZl'O tão grandes zenios 'l)ara a"despezas de minhas viagens ide oiaqem sobre os homens e asMr. a opm vcri cou ql I
� ;:, I . � . .' ,

11 b 1 da '1a-1 classe militar e di S lezisla.Iores pela snbscripção de minha obra I cousas deste pmz ?tas lIlU .leres rece eran, l ' •

o,,
.t�11'8Sa o dom de exhalal' o chei- corno para a dos iudustriaes e s\)bre-O Brazil, seu ,governo) «Nunca VdS apresenteis como

!)"'l'tI'l11aI11, I rleg'1ciantes, entre as primeiras seus horne,ns de ta. lento, il�z.tstra- um f;ab.io,. porque eutão nada
1'0 da ambar; (Jutl':lS •

,

_

como certa especie de ratos, o provincias d.. Império, assegu- d�)8 e sabio», que merecera» 01,1- descobrn-eis. Nem eu, nem meu

d
.,. I' i-ando-me (lue me cercaria de I' gios, assun cum.o tem .pOI' fim genro sabemos til) que se passa./privilegio e cneirar ao a unscar; •

outras ainda, entre as que pilS- todo () seu prestgio , afim de1igualmento castiçar a meapa- porque o momento de n ossa

suem a pelle muito clara, têm, qt�e eu ahi fosse hem recebido. cidade d'HIJuoll?R que só alrne- cllGg�.da sendo conhecid«, tudo

ao que parece, cheiro de pau de Com effeito dou-me uma iui- jã» chegai' "" CImo �a esc�da f�o-I se achu sempre na melhor ordem

ébano, portante carta de recommendn- cial pOI' meio da baixa lisonja. possivel.
Mr. Golopin assignala, não cão para seu amigo () SI', dr. Emfim , varias altas capaci- «Não.npresentai-vos como um

sem dissimular, a predilecção Capistrauo de M iranda , vice- danes, reconhecidas como pri- h.nuetn tão simples quão modos­

que lhe inspiram as mulheres qne presidente da pr ivincia e um! melros e integl'o.s funccionarios, to e obtoreis nu desoobrireis o

reacendem a violeta, dos primeiros jurisconsultos de taes corno os viscondes de Ja- que quixerdes saber relativa-

São, diz elle, as mulheres de Porto-Alegre. guary c Paranaguá , Silveira mente �l;:'S homens e ás COURas,
cabellos castanhos que exhulrun O SI'. senador Diogo Velho, da M(ltta, Mal'ti m Francisco e I porque a uiodestia é () apunagio
este perfume, então ministro ria. agrioultura, I tantos outros eminentes perso-] da intelligencia, ao passo que ()

------

approvou altame ite a ideia do I nagens na politica do paiz , qui- orgulho, que reside pOI' muito'll'.hesous·o llP'.lI·ov'ne�al

I3" SECÇÃO nobre Duque, e, rara mais es- zurão igualmente interessar-se aqui, é por assim dizer a epide-
Rendimento de i a 27 de Janeiro: timulur-me a emprehender a cm tal empreza, dando-me, a I mia do paiz , o orgulho é não eó-

Geral i 2:21 Lt7 45 espin hosa excursão, prornetteu seu turno, cartas de recommen-] mente grande defeito dos habi-
Especial � 938$816 ajurlur-tne o mais possivel , en- dação para seus amigos, 1'e:.;[.' tantes C()IIl\) ainda habito dos

13:150$516 tregaudo-rne vinte e uma cartas dentes nas provincius, que eu tolos e dos paroenus de cabeças
"_"""""""""""'SZnr -� de recommendação pai',," todos I quizesse visitar. ÔC,lS, sem rniolo ,»

IMPRESSÕES DE MINHAS VIAGENS os presidentes ele província d'es- O� senh-re» internunci..s (h Tenho obsarvarlo esta boa li-
DURANTE 27 ANNOS NO BRAZIL te grande puiz , afim de .me uu- S�Ult,l Sé, �acchin:llf� e S;Hl�lli-1 çã� do monarcha ?orn n. qual uve

(Intr'odttcção) xiliarem elles na mediria de me, acreditados junto a corte hei achado perfeitamente para
O accaso , esta segunda Provi- suas forças. iu.per.al d . Brazil , deram-lllelchegcl.I' a» conhecimento da ver-

dencia dos viajantes, esse grau- A estas duas autoridades é por sua, vez curtas de aprosell-! darle.de auctor de todas as COURas preciso juntar () sr. visconde do tação para o clero do paiz. Ora, fi miseria de nossa espe­
boas e más, veio fornecer-me o Rio Branco, que me deu sei« Munido ele toda estu força cie é tal que nos deixamos se"

IDéio que desde tanto tempo ou cartas para seus amigos da pro- morul , que é uma planta, cuja duzir pela apparencia da grau­
procurava; eil-o aqui: vincia de Matto-Grosso , que re- raiz está n» Céu, e cujas flôres deza: no elllpl'eg() audacioso \.i()

En tinha me I'elaci()uado com pre�entava no parlamento, p'ln- perfumam a terra, dada pelas char! üanislIIu ba uma especie
o nobre Duque de Caxias, ge- del'�\l1?u-me ainda que o g�)veI'llo p.ri:ueil'l1� autol'idadefi d? IlllPe-1 de di;J.bulic,\ seducção pela qual
neralissimo do exercito bl'azi· pagal'la as de;.;pezas de vIagem, 1'10, eu fUi, autes de partI!', con- ��e deixa III prendei' u� melhores
leiro, por causa ria minha pu- c que dei-me pressa em recusar. sultar a S, M, o Impemdol', que naturezas, embol'U mais tn,rde
blicação-Da vida intima de Não quiz sêl' plgu como um louvou altamente a ideia, di- lhe silltüm o effeito.
Francisco Solano Lopes -, pre- fnnccional'!o publi ;0, para não gnalHlo-se dar-me nm conselho, Ernfim, residi durante tres
sidente da Republica do Para- ser t'orç::'ldo, afim. oe nãí) cahil'j afim de chegai' ao d.escobril1Jen-1 :llHlO." e�lIJsecutivo� n'esta �ella
guay, a�sumpto sobre () qual, em de�agmdo, a lHongear

sem-j,
t;) �a verdade em mInhas obsel'-! prOVInUla: para vel' e examw:\I'

Ci)[IlO ao sr. visconde de Pelotas, pre, amda mesmo contra a ver- vaçoes, I tudo a meu g' Isto, porque nuo

tive muitas vezeH necessidade dade: sempre amei muito o meu Elle me disse: I viaj I C()fllO os passaros, mas len-
de o consultar. livre arbitrio, para ser c()a�ido, I «Qllel'eis saber e obset'vat' al·ltamente, so?urarnente, para vêr

Um dia o sr. duque aconSQ- eomn os Itld()n�, a adora.r (l [)ells I gum,� c�usa di; q�]e se l�a�sa IHtH i �nd(), �ara" .Julgar tudo qU"antolhou-llle de visitar a Pl'ovincia Bl'hau�a� .' I pr()Vl�lCla� que 1d08 vIsitaI',
_

e i e l'eLüIVO as Bellas-A:tes, a. I�-do Rio Grande do Sul, que pl'O- Satisfiz, pois, eu pl'l)pno as qtle 811'Va as VOssas --lrnpl'essoes' dustl'la e ;10 Commercw,que sao

-Digo que a tninlH\ rH�úlução é iuu- cal'idade; meu pai, restitua-mil a mi- rito robusto tahirãu repentinamentC)balaval, e qUll nunca me IHi de casar. nha pal.lvra,tenh,t eomp,llxcIo de mim .. : prezas da !luis triste das demencias.
B(}rdil�[' voltou-se para o medico e -E'dã') 11(1) am,ts a J,ICq'lH� C"in-! SilO, a m'llS trl�te, infeliz menla:.!, a

Illhou-o, C,11110 pedind,) uma explicação tel? 1111:11'; dep!or;lvel de todas! POIS, quan­do que a'�abava de ouvir. Por seu lado -Engana-se, meu p',i. Am') a ('J;:SH I do Si" tem a tU,1 força, a tua idade Il a

Lecuye[' c�l)tolllpl"va SUZ'{UllU b.,quia-lllO,mOm,Cuj) nl)rne a�abi liH prllforir! I tua ball,'z'l, tilm-se {) direito OB I'epill­bHrto, e lUto )sabl:l se sooha\'a ou se HS- : �plll'.I'S,!) que quer!) afa;tar- ne, que'll.lr
tud,},; (I, dev8n,s (le mulher? Ah ! SH

tava acordar,a. I �é[u del1lo! a, quer,) fugir. QuerG (l dl"- fo,;sljs HIIU pobr(� desherdada da na-
-Compreh'llldi mal. sem duvida,to!'· voo Irnpuz-me 1I1llU télrElfa, ii uma mi';-I turez'\ e dos bens deste mundo, talvez

nuu bruscamente () ,ni, lião quero,; Ja· são da qual nenhum poder humaO') pô- eu he�itasse em fallar-te como fall!)'
CqUliS �ointel? " dH.desVlill'-m�, e eorn a ajuda de Deus mas tu é3 milliollaria de graça. de ju�-Nao, meu.pa\. hf11 rte cump.nl-a. ventude e d'e fo!'tunal e esquivas-te aos-Nem MaXIrIIO L.ec'Jyer ?_ -D::!us, dlssestfl! Pois ousarias con· (levGrt" que impõem essa triplice I)PII-

.

-RepIto, meu paI, que IlUO me hei sagrar-te a Deu,;, tendo o amor no co· leucia! Em vez de seres e,posa fiel e-Bom! bom! Sei o que vais dizer; de casa!'... . )
raçãil �

I a:�orati<l, mãi feliz e fecund,., prefere-que não foste senhora do teu c:.lI·ação, -Que slgndlca Isto, exu:amou (.) CI)' -D_ous tem babamo para tudos os I nas deixar de ser' mulher. POlS bem,
qUH desvaneceste" as minhas esperan- rone}. E tLl, L'�cnye!, entao me engi:l- curaçOd-; que sall,jl'ão ! fica sab�ln::l[), é () maior dos crime�. Os
ças e as do a,migo Lecuyer, aqui pr,�- fias to '? •• Não mo dlSSi ste?.. -Toma c"ut,�la, minha filha, inter- the,;ourll� qUd () destino nas' concede,sHnte. Pois bem, fica sabendo que ne- --Meu pai, interrorcpeu Snzanna,não rompeu então em voz grave I) velho sã,) um deposit:l que Dous nos confianhum de nó" se zanga pOl' isso e que iluCuse senão a mim, e qu,:ira ouvir-me) mp,dieo, que I�;;cutava 1:)lU dul'l!'ll.lO si- para fuzIlrm03 fructifel',H, e no dia emfui o teu velho medico mesmo que, tra- Sem eolara. O sonhol' exigia quo, du- l'éocio, toma e:iutela! N'i.o ligues á lua

I
quo cllm. pareceres per'anteElle,!lo dia emhindo os intere�:;eg dI) filho, advogl)u a rante seis �.:l.!zes, (lU súspendesse o ef- InUCUT'i1 Aquelill que é :to mesmo tF!fI1- qUl3 ell,) te pedir cOlltas dos elenHllltos

uausa de Jacques. P,)!'tanto, como fJI- fJito da milllla resolução. Esperava, po a gabd�'III('i,>l, a justiça (l o amor. Va-' de f,)licirla,le f:'ntregl1(�s em tuas rn:'to".le bem disse: bom é que acab8 bem; durante 9S"e tompo, fazer-me mudar lHOS, 1ll11111a filh'l. já 11210 sou !!)ais f) t.IHI se lh� r,o'[loll,]nr't)s como· () home!l dos:nada mais temos que fazer senã,; tra- d!·; resolução, "b:il', :\ pouco e ponco, o velllO allllgn? Nã') S')U ma;; aqllell'J cinco t.alcnt()s: «SenÍl'):', ell I� escmdi.tar dos preparativos da tu l felicidade, meu coraçãiJ 11 outros dosejos e f'IZM- q.lHl v(llou .tant:ls VI;zes ao lado d,) teu para que ning'1em !i1'OS tin\sse». nessee tenho mais vontade de apressar UIfI me esquecI)1' o ceo pela terra. Infeliz- b'i.rço, mais .tarde a. u'lbec:Jil'a do L�u

I
dia, D"us te l"<:spolld<Há: «Não foi Plu'apouco as COUsas de modo qUtl te possas llltlota, esse, esf"rços fllrão innteis; I) lelt'l de melll!la e que p'lra pl'oteger os o!> e$COn'1er, curaçào egoitita, quo HUcasal' no mesmo dia que Emrnl)lin�'1. meu caminho fatal e·ltá tr'açado, IHJ- teus (lias tHve nãl) sôrnflnt(� .!il estudar Cos c()[Jf1ei: vai, retil'i:�-te da minhaEin? Que dizes? Dons casamentos !lO nhum amor pôde dewiar-mB d'ellH ... I) deSl3nVlílvlmtJflto ria tua vida CO!'[10-1 presellça.»

.

meSlUr) qla.
.

Meu pai, COllceda·me a ultima graç:l rea, nns 110 SOQilar Com atlenção t0l'nil Suz IIlll!'l, C'·dlirla ,I.e novo no sofà,com-�Ieu paI, eu não casal'ei com o sr. I que lhe peço ... meu pai abrl3'1ie o telll- (J i?sci'upuloS'\ as dobras (h tU:1 joven a cabeça voltada para o espaldar, es-Jacques'l I p? que me impoz; consinta que .va �efll- alm'l.? Não, nunca, me convencerás de I condendo o rn,t,) nas mãllS. nada res-Como.
glar-me no asylo severo das IrmélS de que a tlla natureza franca e o tl�U espi- pondeu á�' abjurações sovera" do doutor.

POR

(72)

o PRINIJIPE UE MORtA
ADOLPHO D'ENNERY

TERCEIHA J?ARTE
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a. vida e a b.onra d� uma nação, D. MARIA C. MAGANO DA CONCEIC_ÃO I C \J'-U" -JB-E�B) 'A011, como disse VICtOl' Hugo, o

'toro
O tenente Francisco de Souza I I Rl'sal do homem.

I . Conceição, seus filhos, Manoel! ___.A..i_ .�' ,

_ �.
'.'

Á _

Ahi tive de sustentar luctas e Ferreira dos Santos Magano, I PREPARADO VINOSO DEPURATIVO
combates encarniçados, quer no I Felisbinu Candida dos Santos Magann I -

tF
'

d S U
'

I�pprovado pela Junta de lFlvgiene Publica tIa cor.e
Rio Grande contra o Echo do e rancisco os autos lnagàno, tes- �

S I f ,J O A t' t temunhão eterno reconhecimento ás AUTORISADO POR DRCllETO niPERIAL DE 30 DE ,JUNHO DE 1883
u e !-leu con raCte, 7' IS a,

J

,- _
'

ti . id d d I pessoas que se dignaram acompanhar, COMPOSIOAO DE FIRMINO CANDIDO DE FIGURIHEDOque 1 vo nece�SI, a e e reco -

: I
"

. "j'" ,"

'>

, I, . ,�, "a sua n urna morar a , Os restos

mUI-I Empreoado com a maior efficacia no rlieumatisrnc de qual-locar em seus «gares, qUeI so-
I taes de SU'\ sempre lembrao. esposa

v

li' d II I 1
'

!�' b_

(. • u::; , " ,) bel, que» ruüurezti, em toe as as mo estias a pe e, nJ,s euc WY'l°eas ou tiores J'an·
bretudo em Porto-Alegre, capl-1 mãi, filha e irmã D. MARIA CANDIDA cas, nos soffrimenios occasfonados l)ef� impureza du, .sangue, e final-
tal da provincia, contra a muni- MAGANO DA CONCEIÇÃO. mente nas differentes formas da Syphl�1.';,
cipalidude, que queria por força Convidão. aos parenLeS? pessoas PROPAGADOR--A. P. da Cunha
fazer edificar um sobrado no de. sua ,�Iz�de para asstsurern a

b II d j
.

d d I missa do , dia, que por alma da fI-
e o m�l'ca 0, (a Cl a, e e, p(!r nada, mandão celebrar na. Igreja Ma-

con�egnmtc, 80 d�sp�rdlçal' o di- triz, quinta-feira, 28 do corrente,
nheiro dos contribuintes, () qae ás 8 horas da. manhã; confessando-se
não se elevaria a menos de du- summamento gratos.
zenios contos de réis, ao passo ?lfj,'B<:il1l7,��';i'if�"'.&lE���'1P'.J.\2�2U)1�::��ID

que hu via tantas outras cousas 'j' ]\I_[ () "J�EIS
d� primeira necessidade em con- Vende-se alguns moveis; pa-dições de fazel'�8e. ,

1't1 informar ri'estu typographín.R, cousa currosa, não soman-

te a assernbléa provincial appro- ,H {1[itiplilO f1�Tãl�!APJ�J;r�1�1�u un:� 1'.1 tia � �1 nnl��'11�1l�'J Além dessas, aliás i r recusa veis provas, offerecemo, mais, corno garantia de
vou O projecto, 'Votando rara el-

D P d d A t Item SGmpre um gTilll,le sor t irueuto de nossas asseverações, o tesC<mnnho d o« illustres m ed icos. r s e ro e t li 1y-le cem contos de réis e intervin- ch a péos para (',al);,ç"i e de chn péns de de Lobo MOSC080, Pro.xedes de Souza Pit.inga e Joã» da Silva Ramos, que em

do assim n'este malfadado ne- sol de todas as q uu l idades, a preços ba- r sua clinica têm c(Jnse!�lli,j1l os mais br i l h an te- rosul tados COIl1 o (:mprego do Ca-
r a tissimos, para homens, senhoras e Júrubéba.

'

cr iunças.
RUA JOÃO PINTO N. 3

As importantes c u ras, que e ste poderoso medicamento tem produzido, a1-
testadas pOI' pessoas dI) elevada posição social, fazem com que de toda parte
soja elle procurado, com« () melhor e mi is enet'fjico depurativ? do sangue.

,

Depurar o sangue, corno condição de um) circu lação benefica e eflicaz, Ol9

em que consiste pr incipalmente o meio mais seguro de conservar a sa ud e e de
curar as mo lesti as que a impureza do sangue occusio na .

,

O Cajú1'ubéba pel a sua 11CÇiío tonica e energicamrlOte Ilepurativa, é o metli­
camento (lue actnalmente pód e conseguir esse rosu l t.rdu sem prejudicar, n cm

alterar as fu ncções rlo estornag o e dos intestinos, P())'QUf3 não contém subst a n ci as
nocivas, apezar do vigor depurativo dos prod uctos ql.HJ constituem a base prin-
cipal desse medicamento.

,

D'entre as muitas cu r as que tem feito, citamos as ,;eguintes, compr-ovadas
pelo testemunho dos distinctos e conhecidos cav alhejros que firmam os attesta­

dos,

gocio, como -cousa mais triste
ainda! .. -toda a imprensa rlu ca­

pital, por uma falta completa
de conheeimento do bello e do

Pedro de Attahv de Lobo Moscoso, Doutor pela João da Silva Ramos, l\Iedico pela Universidnde
Faculdaele de lVIedicinn da lJaiJL1, Crrurtgião-Mór de Coimbra, Cavalheiro da Imperial Ordem da
do Commando Superior da Guarda Nacional elo Rosa, Cummeudadcr elas Orelens portuguezas de
municipio elo Recife, I: Cil'ur::;i:io Honorario do N. S, Jesus Christo e N. S. da Conceição de Villa
Corpo de Saude do Ex:el'rito, Oflicial e commeu- Viçusa, Fidalgo cavalheiro da Casa Real Porlu,
dador da Imperial Ordem <la Rflsa, Inspector de gueza, i\IOÇll Fidalgo com exercicio no �aço Im-
saude plliJlica e do porto d(� Perllambuco, COnl- peri11 dr, Br<lzil, Sacio COl'I'espondente da Socie-
mendador <in Imperial O,'dem do N, S, Jesus dade das Sciencias medicas elo Lisboa" ela de ille-
Chi'isto, Membro do lnslitllt,o ;\Ied,ico Pernambu- tlicina de Pal'lz, etc., etc,
cano,Medicll elo grande Hospital Pedr'o II, Sacio Attesto que lendo empregado em meus doentes,da Propagadora da Inst.rucçno Publica c de mui- durante trinta annos que exerço a clinica, tlJdos
tns outroas' sociedeeles sci'mtifieas c humanitarias. os depurativos conhecjdos, quer naciooaes, quereti:,

estrangeirus, de nenhnm ti I'e i tão prompto e eliicnAt,testo que tenl,o clcpcrimenta.lo om mnlestias resultado no rhcllll:alismv, na syphilio. e nas mochronicas ela pelle e rheumatislllo o "Cajürllb,\ba lestias ela pello como do "CajúruiJéba)) do Sr, Alldo Sr, Antonio Pereira ria '}uilha, r,! tirado bom to,nio Pereira da Cunha, ao qual devo o restabeie-rpsu;tado, cimento de varias dO!Jnles, de cUJa cura eu tinhaO referido affirmo "io Ode lllei graelus,l) desanimado com u emprc!:;o elos outros dopul'an'cs,
H,ecife, 2D de Agosto de 1384.

loque
Oca elito é vel dade, que cOllfil'mnrei, se

DI' PEDfiO DEATTAHYDE LOBO Moscoso, precIso fur, com I) ,Jllr�mento ele mOll grilO,'

.______ ReCife, '2')' de JUI,ho ele lS8·!.
Prdx:edes Gomes de SOllza Pitanga, Doutol' em

Me.,
Dr. JOÃo D\ SIloVA R,UtOs

dicma pela Faculdade da Bahia. Commclhlador _, _

da Real Ordem de Christn. C,lValhtll'o da Coroa
de Forro da Italia, l' Clr<lr"lão reformado do .I.ttesto, P')I'que VI e observei, quc ,1 prota Esco-

-1 _.;-, , I Instica não tllHiava a quasi 8 annos, tendo as perna:,Corpo de Saud� ':'0o::xer'GI t�, C?nrleco: auo com
completanlcnle chag;adas, e com o empre60 do "Ca­as medn��las d; pa .. >ddul de .I,II� J� Gllmpa�ha jÚlubébnl) desappalccerdlll as chagas e ccmeçou ado PJI a,.,lI,ay e de plata do r)1 U,�IW), ,)�put�d(J andar,--Recife, (5 de Agosto de 18,38,- GER\"ASIO;\ �ssem,blea PI',OV,;IlClill, m;dlC? do, Rea I ,I-,lnS[lltil I CUIPELLO PlilES FEIIIlEl [IA (Desembargador da Bu-Bcneficf.nt� P�rt�"llez. memblo de dlvelsas so-
lação de Pcrnambuco,) �,cledarle, Itttelarra>, etc" ele.

..... 14 I"lua do Senado li. � Attesto que appliquei \) elix.il' "CAjlíl'lIuéball "�lll

8'lS0S de rhüurnntisrnos agud'ls, e 0blive exnelirc°l1tes
KALENDARIO As auh' a'e'l' estll 'Iecífler Lo resultacloci, senelo qUl' pOl' issc ü tenho 1"J'l'eforiclo ao

"
' l;:' ;:, ,e ; le I)

xarope rle Hicord iorl[];'�tado.
DO JARDINEIRO, HORTICULTuRE AGRICULTORBRAZILEIRO reabriram-se a 7 de Janeiro. o l'l'fer:elo é verdade, que nifir'mll em fé d,) meu

:FEVEREIRO H(�cebe alllmnaS exlernas, melo- gr���ife. '2G de Agosto de 188,L

Lua. nova
_

. I pensionistas e illteruas. Dr, PI\AXEDES GO'lES UE SOllZA PITA\'CA

Mergulhem, e dlsp,onhao craveIros, I --,
--

Recife,li de Maio ele 188L-Illm, SI', Finnino
Cr'escente

I' 1- O SSES C"ndidode Flguülredo,-CliJe-me a satl,f.IÇào de
,

. communlc<lr-Ihe o benenco r0sllltddo obtido peloSemeem güIVOS, borboletas, nabos Rp. 'omnlPn h.se fiO publico o X"
seu preparado "CaJúrubébn» ,no tl'at.lmcnt,o d'l en-

b- b I ' I R' 1
J(_;' I e, , ar ope fermldade ele que estava soOründo meu fllho,lne-ra aos, ce o (.l:S e mo�Lar( a. C1lt,uar-, de ANGICO COMPOSTO, approvad(, nor de 4 annos e meiO de �dade,

dem OS üraveirus do sol pela EXIfJ<l. Junta de Hy"'ierw Publica I
Sobrevir,dll neste. após dr:'ls annas de su!f!'lmen-

.' I'
' r> , tus, resultantes da deslocaçao da esp,nha dUI"al,Cheza marüvIlhuso medlcan1l'nto, prepat'ado

I
um t'ormielave[ tumor na jJOl'n.1 du'eltd, do qUdl

Sernêem rosmaninbos e repólhos Icom a decantada gl)dima de Angico originou·seumaj,istlllacolllgl'anrleelnc('ss�nl()l[cl-.J ,.. •

[)' I
-

IN" ramamento de plt�, d SUJ sallrl:�, a JllIZ(1 de alguns
lWingoante d,) .[ dIa e a catl'an (� o,ruega. E effi· facultativos, tomou-se sél'lamente. compl'omeltldd,

S'lne'enl muul'I't· rIa' "1"1\' J� e e·,-I caz para t'Jdas as ellferlllldades do pei- sénrl'l que llnlS me o:ons�rang;d dizerem estes, au-e ,I �, �'l (" �

I' "I" 'h' , ,'_
.

tos e dep01s da appançao do mesmo tumor, que

Pal'gos
LO, (lgUé a� ou c rOlllCaS, comD seJao. meu filho járnais poderia alld111', Eis quando !Im

.

bn,mch i t,es, eH tha rros, defil1xos, tosses pare��e, pela proOcua expo,I'ienci,a, ;:,uc t�ni�a ,�Io��!!IIIIlI!'IIII!'�!��������_�,_�_�n�_� "h ,Iele,; 'lst.hl1la t:tL:, et.c "CaJul ubéba)). dconselhou-Ille li Cm,Jl coo ciu tau 1.11-�

!
.. c .. , I , ,

,

'
• portante remedlo.

ANNUNCIOS " E�te exel�Jle[)te nli::dleamento prHpa-l, �ffectlva�el;te o �zecúm f�liz rl'sull�:�O, que ef))

'1iI�_IliIl!_iSl1!mm�iXi'ru'�1oWii�� I'a-�e no Rlü de J,Hlf'II'O na Pharrrl'lCl'1 meio do pllmelrO frasco acltava-se a Cleanç.l com
..

.

. ""���� "

(I
tamanha robustez a ponto de andar a CIl,a tüda,nao

- Br-ug-autlllil Ou Meodes Bragdnçll & C a sentindo mais asduf'es na esplnna, que tanco a tlll'-
JOAO A. TRAVASSOS DA COSTA (:j ach""(j à \,('ilila ll'o�,ta cirl ..llle 11;\ tlll'UVilm;a Ostula cessaI! (�e tantosuppllrare_IPC·

. ,. I PH·\PML\CIA PC')!-'U \) I nas ma reJêIva urn�agua eSDf1lllqlllçaJa, devendo·

tOs armgo� do fallcCldo pba 1'-
o

• ••

'_ L II h,
,
I;;e SUppÓl' provenIente, segulIr]cJ \) clLaclc .JUIZO, de

'.....
!S-�' 1l1l;_tç:Jt ii�:-l!Z·ac� (Ia I ...�ftg>·�l:a�:la � .. ' t;. haver, osso cariado.

.

maceutlCo JOAO AUGUSTO Fr.'" -)lÍ.'OOO
""

1 G�ll1fl!ll, \) UIi o vi:;Gr de quo gosa !l0.Je I,ueu illho
,

Ll"O ..... tp ! qne. pai'eí:e-mA, com u uso do terceiro fra�co do
�rRAVASSOS DA COSTA. morarlol'0s ----'---------------'---.---,----,---" •... ----.--

i "Cajül'ubélll» c'Jns2i;uir,�i 11 cura radi?,iI ria fistula,
III hl"1' r-l�'í

�� \ r�' il" n r1f� c

IIJIUlto cmbora I) Clln3mentrJ do) osso; scndo par'a
na FI' :;guezia da SS. Tri ndade i ���:, � � I,

II'
\ � � 1 I g 1 Í/i

I
n,lt,II' que o ((C;;JÚ,I'U�llÍb")) teve a fllrça dI) elcstr'llir

,

I fi j'11 � t 111 '

,. �!l ii Selll � menor opur'açao as carnes esponjosas geradas
con vidam a too ilR as ')eSSOaR da,

�

li ' U � C;s � l ' � ii� , nas, bordas
da r�ufei'ida llst:I1ú.

liA lt t, ! � ll. l �'. I', para que \ me. POSS] lazcr o uso que Ih'J ap-amizade do 'mesmo falle(�idc pa-I'
'

_. , L,�
o

�_'
,j li I prouvlJI: desta millll1 declaração escripta, por Vül'-

ALV GlS T�IPDRI.;IID A : dndl' SIIDSCI'evo-me de I'mc. atlenclOso vcnrrador
ra asistil'em á lllif'sa e o Libel'a- i rJ � fJH fJ .l.l"U,' u cj"(�aüo, i\'l:\'iUEL FLoIlE\'cln, OI; �r()i\,\ES P,IIES (em- As-ham-se devitlalllünte reconhecidas túdas asfir-

. I De yolta da côrte, 'Ichu- 'e da l' " pregado na 1 hesourana ela I'azenda). mas elos attestados por tabelliães publicos,
me em �uffl'aglO de sua alma,!" ' ( :;, u I

�\(JI1 b �

I
.

M 'ri esta Cidade exercendo soa Ilfufissao. })"')OOI',\·) cpnt�'I(' __ \r.:i"'''�)'.:;�'' .,. "()U") rI' ,Il) LI'lsniCII) 7!) IJe1'll '111-qUe se cc e ram na gl'eJa a.. , "
' t"., c'l' ", v«'� '�,'_�:' ., a·�".a '"'!l.� lillx o '," [,' t" '�: ..

,'r di T' J ..' 'd' I
e e�r!eralldu c�mo sempre a benevo"l buco; o um ::; lllt-l l),.LtlllCl:II 1l11;C() I[ep "ntl) na Pltar'mac�a e dl'oga1'lCt detllZ a rmnade, sabo,l o 30 do lencla do I'espeltavel puLlicl). I

conente, ás 9 lr2 horas da ma- i Preços do costume I �-L\L1LH�O HOHN & OLIVEUlA
nbã. iRUA DA TRINDADE, N. 20115 RUA DO PRINCIPE RUA DO PRINCIPE 15

f�A1L.LI{{�!,·O ! \"Pt (1Bn\,"J
uU b.i U!1! }iUI!J�l)i�
?F.Agi. :S�.RÂO Di. LAGUNA l�, S�

i\S aulas deste collegio reabriram­
;l 7 de Janeiro,

util, applanciia com todds as

força�; de que dispunha, uma

,tal profanação! se

Só 11m velbo estrangeiro, tou-,riste, reprova o tal commetti-
mento!

•
. ,

, Ia casi1:1. !'lm Aurca, n. 17, Tm-
Um estrangell'o, e verdade, tf,\-Se com (I Major Ramos.

mas as bellas-artes têm por pa-

----C-�-L-'
----'-------------

tria o universl); delllais os gran-
. ,

de� artistas Hão compatriotas cle I
todo () homem de e�pirito cnltI- FRANCO.BRAl!LEIROvado e recto e cOl'ação si nceI'o.

(Continúa)

ALUGA-SE

DE
1V.[e:n.i::n..as

R(lCife,2:2 de Abril de UlQ3.-Illm, Sr. Fil'luino
C31ldido Figueiredo.'-Josó CaHtano de Medeir()s,te­
[I(�nte-coronél da Guarda Nacional e cavalheir',) da
Ordem de C,oristo,-Ueclaro que o seu prepolrado
"CajL[rubéba)) é UIU prodigio! Meu filho ClaMa,;
so!fria de elartrlls a ponto de se i!' tornando uma

molestia'séria; depuis de se ter tratado !lomcepathi­
carnente e com mais outros remedias, sem que me­
Ihurasse, usou elQ sell "Cajúrubtíu<!)), c antes de �­

cabal' um frasco desappoH'eee, am como Jlor mila­
gre,-Um outro meu filho som'ia de uma ferida na

perna, e elepois de tomar a Salsa e Caroba por 111-
guns lIlezes, sem que a moleslia obeelecesse, C'Jt!1 ()

uso do seu llIilagroso ITCajúrub0baIJ licou complet<l­
mente eurado.-Uma minllcl /loLa, solYr'endo de fló­
��es brancas, reC()I"l'(�ll ,lO S0U preparado, e em pou­
cos dias licou bôa. A' vista disLo r.à'l d2vo oer:ultar
tão procligios,) medicalllento, não s6 para" Hllimal-o
em sell trabalho, como pal'a \'llsinar os soil'rertores
a taboa rIa salvação,-Jogi: C,\STA:lO DE ,\[EDElllOS

P<lrclhyba,8 de i\L1r,'o ele 1I3S1.-Sl'. Rngaciaj,o
Olympio ele Olivcil·a.-Sundo cu nesta proviucia ú

agente encal'l'cgadc clrl Ve[dla do medic�Hnento­
«Cajúrubebu)), o tendo Vmc. feit" liSO clo meSllW,
ragu-lhe se digne de informar-me com frantlucza o
estado em que Se' achava, e o resultarlo qlle tircu
com o lTIe':"!11l0 n1f:�dicamento, Il(}dendn cu fazee uso
ele su� rcsposta,-Soll com pstill1a de Vrnc" MANuEL
PEIIEIHA I>A CU"IL\.

�r, Manoel Pereira da Cunha ,-,Tendo comprad"
em sua fabrica «Apollo)) o prepar'aelo \ inoso, de­
nominado "Cõjü.rubéb,jlJ, para meu pai, quo se nch<l
va soO'rendo ele uma ürysipola no pé direito !la
mais cle dou, annos, l'cappareVf)lIdu-llle CGlll pel'I\)­
elO., de mezes, e fazeouo ello, usu elo «Cajür'ubéba)),
com oito dias sentia grande melh''!'a e hoje acha-se
CUl'ad'l.
Olltl'OS incUlIllllOd'J,i qlle tclmbem soffl'ia, como

uma intlamll1ação no estoll!3go ü uma emplgelll,
desappal'CC2ram com o liSO (lo "Caj<ÍI'ubébd»,­
Desta minha rl'sposta pode fazor ü uso que lhe con­
vier.-De V. S. amigo, attentú d criadu_, R.or..�crA:­
NO OLY:.IPIO DE OL[\"EII.U (Des[iacbdote d'Alfandega,)
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4 Jornal do Commercio
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I
I

Desde que a alsctricidade foi n pp l i- A.- PEQUENA-Tamanho da l arn pa-

cada para produzi r luz. todos os esfor- da 14 !Jolleg,ldas, P(�SO 5 libras; para

ços dos inventores foram encaminha- i l l u m iua r quirtos, subtar raneos.depo­
dos para a construcção de urna larnpa d a �Itos rle pai vara e toda a classe, de ob­

que servisse ao uso domestico, Jectos explo:lvo:; pan carros,
í

l lumi-

O motivo porque este problema não I nação pal'aJllrrllll�,mlllas e toda ii clns-

foi ainda resolvido, ê porque nenhum se de usos i nd ustr i aes, '

dos inventores tem podido sahir da idéa Preço 10$000 ca rla l arnpad a , por te
da luz do gaz, agat-rando-se todos ao livre em todas as parte s do mundo.
systema de produzir a electricidade em B. -MEDIANA-Sel'le pari! todos os

um l uga rcsntr-a I, ou por meio de g r a n- usos don.est icos, corno par'a q ua rtos.ca­
des machinas, em lagar de seguir a sas.e tc. Es ta l ampada ê magnificamente
theoria de que-para que uma lampada decorada e tem um giobu opaco n.nvel ,

possa (lar, resultado é necessa�io que S('-I Preço de cada lam pad a mcl u iudo °

Ja por ta til corno uma de ,a�9Ite, e con� pé de hronz» e globo, '�O$OOO, livre de
ter o germen da electrIcl(h,de �rn SI

porte em todas aS p artes do rnu n.in ,

mesma, por exemplo no propl'lo pe. _

'A � I' d Luz Electr ica Nor- C,-TAMANHO DI, SALAO, ARANHA, EDI-
compa nrua e �

)" A I ad: d'
man chegou a encontra r por fim ° vsr- FICIOS IUBLICOS, El�.- am pa a a

d adei r o idéal d a illuminação electrica; uma luz seg:lra ,8 b r i Ih a n ta, tem, um

,

-

h, duvid. que e�t,'\ irn- globo po r t a ti l , e dec.ir ad o magnifica-e nao a a menor a

T b r d
"

1portanto invenção trará uma per'feita mente- ra a 110 e prnnaira c aS,'8,

revolução em todos os ramos da i ll urni- Preço 4,5$000, Iiv r. de porte em to-

nação.
'

das as partes 00 muni o,

Nossa l ampada e lectr'ic a não neces- O pé pode S81' de br mze j aponez, f'a i-
sita machinas. conductores, nem ue- 'a nce ou d(é oxydo oe p r a t a .

nhum appara to custoso, difficil de rn a- 'I'a manhos especia es se fazem á o r -

nejar. ou desagradavel em seu USI); �ô- dem e se dão c.itu logns aos que pedi- �.;
mente ha que enche-la com acido, de rem,

quatro em quatro,ou de cinco em cinco O ida lampada está prapar ada para
dias. ser uz ada immediatamente, e serão en-j

SEU CUSTO SERA'O MESMO DO QUE O DO viadas em c-rixas de madei ra , com di
GA.Z, tendo a grande vantagem d� não recções impressas p a r a seu uso, a com­

produzir calor, fumo nu acido ca rboni-
pa nha ndo um pacote (Ia ing red ien tes

co, qua impede o ar de puriflacar-se, 6- precisos para fu n cinrn.r por a lgu ns me­
cando sempl'e no mesmo grão de tampe- zes.dnis queimadores na r a as tampadas
ratura , B e O e um par'l a l an pa d a A
Ainda mais-não deixa cheiro ne-

A ULTIMA INVENÇÃO A�ERICANA

Os ingredifl!ltes 131 eciz.is podurn-ss
obter em qu-Ique: bo .ica.u indu nas do,
po vo ados us mal, i n si, n ifica n tes.

O \(L! l am p I (!:i é g ran tid a pOl' lllfJ

anilo; don tro d\),t(� rr a z I se t roc a 11

que nã'l [ullce:,>jliH [J, 'fi ''ll ô,-) dflVolvb
ii clinheiro se nãll pre 'ncher as condi­

ções n'elta� indicMlas
Pedidos d,� seis nu mais lamp:Hlas

t8IB um desc'Jllt'j de 6 ?or cent'l.
,

Pedidos do estrangeiro não serão
attendidog 11 (lãl) acompanharem () va­

Jor ou um'l ordem de pagamento para
casas de New·Y,'r!c ou de PhilallelPhia'lO melhol' m>lIO d,i enviar dinheiro ê
por letras liecam1jin pagaveis em New­
York, as quaes se podem conseguir de
qualquer b,tllCO, 'lU podem mandaI' o

valor em n()ta�, ouro cunh::lco ou ps,

!.ampilhas do correi'.) de qealquer nação
do IIi u 11110.

nhuru , e não necessit a np phosphor» ou

fogo para a ccenda-l a , basta ndo para se

obter luz torcer urna pequena chave,
tirando assim torlo o PERIGO DE FOGO,
EXPLOSÃO OU SUFFOCACÃO, como aconte·
ce Com o gaz, deix;nrlo'sp. ii ch,lVe
aberta; esta vantagem por si �ó é lligna
da maior consideração.
E' preferi<IBl ii qualquer ontra clas­

se de ,illuminação pelas segu intes ra­

zões:

P Seu uso ê tão simplesqup. qualquer
creança póde lidar com a lamparia,
2" Póde-se mover de um lagar para

ouLro como as de azeite e ker0�e!le.
3" Não ha necessida(le de tilrcidas

e por consequencia (Iispensa a limpeza
qU6 requerem 1:'.S de aZI�ite ou kero­
l:ene.

4" A luz prorluzic!a ê igual (J segura,
não se agita com t) vento, e ainda que
igual em força a du gaz, póde,sH regu­
lar de fórma a produzir a luz que se

quiz-lr.
5& TODO O PERIGO DE FOGO está abso­

lutamente excluido,pois a luz se extin­

guirá immerliatamente desde q U'l por
qualquer incirlente o vidro que cobre a

1 U l seja q nebrado.
6" Illumina ainda com o vento mais

forte sem agitar-se. 011 maneira que se

torna preferivel p.ll'a ruas, jardins,
corredores, etc,
Esta tampada se fa:,: actualmente oe

trez tama nhils:

Toda, as ordP,ns reCHbida�, tanto a

mais pequena c IITlO ii mais importante,
serão cumpridas c lm ii maior prompti­
riã'j e rem"ttidas sem tar(l,lflç:l_

N()s"iI� L1mp'ldas Electricil� estão

pr()tegid'l� pai' lei, e as imitações s(�rão

peJ's9guidas.

Agento�, ven'lcJr!llres por comlOis,ão
e cOfl�ignatari'ls para nossas lampadas
se aceita:n em qualquer parte. Nao se

neces, i ta ca pi tal nem COI, hecimen to.
Dirijam-se a

NORMAN ElECTRIC lIGHT-GOMPANY
Philadelphia-ú: S. Of. America.

TRASTES Á VENDA R.E�E:OI<>
OONTRA SEZÕES

RUA DO PRINCIPE, 15

1 guarda CaSé'lCr. Je vinhatico
1 cama de ferro, ingleza, p:\ra s,d­

teiro
1 üutl'a pequena
1 Quadro da primeira mi,;sa do Bra­

zil com rica moldura.
Tl'ata .. sE' com o cnnego Eloy

PREPARADO NA PHARl\IACIA DE

RAULINO HORN & OLIVEIRA
Sob�[ano e infallivel Ul6di, amento contra toda a

sorte de febres. evitnndo a, recahidas tam fre­
quentes np.ssas molestias, A e:licacia constantemen­
te reconhecida d'esse pl'odigi 'so "especifico, o tem
tornado mUltlsSlníO acunselh, do pelos Srs. Facul­
tativos como o uuico remedie para combater todas
as febres.

PHARMACIA E DROGARIA DE
VENDE-SE um pi�queno negocio

de �eccos e molhados bastante
afreguezado, n'uma das principa3s ruas
desta prdçaj para infurmações nesta ty­
pographia,

RAULINO HORN & OLIVEiRA
15

C(JN�TIPA�Õ��, TO��J��J BRONCH[T[�j [ROUQUIDAO,
ASTHl\1AB TISICP.Jo. PULMONAR,

CURADAS H.ADIOALMENTB� PELO
PEITOlFl..A.L :DE A.�GICC>

�UI·a as constipações enl 24 horas ao ar )i,'re
Não tem dieta nem resgu:lràn. E' o u n ico PEITORAL receitado ..Iia r i., .. len�,l
(J.:dos i l lustres medicos d'esta cidade.

Elixir tonico estemacsl de Coleina
fJara cu ra radical de todas as mo lasti as do estornago e intestinos. Debilidade
geral, fastio, dispepsia, rlatulencia, vorn itos, peso e affrontameuto (,O ostomago,
eolicas, di arr liéas agudas ou ch ronicas. hemor rhoirles, enxaquecas e falta rlR

regras.
No maior numero dos casos abre a vontade de comer em 0 dia".
Activa a circulação, regenera as forças e traz p()r cousegu inte a r2gl'ta·

,'idade elas fu ncçõas que parecião completamente arruinadas.

LICOR DE CAROBINHA
Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem

resguardo.
dieta nem

PREPARADOS E PRESCRJPTOS PELO PHARMACEUT1CO

DOIYliIlgt.)S da S_ Pinte)
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
PELOTAS 4�� Rua §ete de Setelnlbro 42 PELOTAS

AGENTE NESTA CIDADE - ANTONIO PIRES n:_E CARVALHO
PHARMACIA POPULAR

Praça Barão da Laguna (antigo I:"'ar(;o fIe Pala�io �-;

REMEDIOS QUE CURAM!
SElVJ DIETA E SEM MODIFliJAÇÃO DE COSTUMES
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LABORA'l'ORIO IMPERIAL DO PHARMACEUTICO
EUGENIO MARQUES DE HOLLAND.A.

ESPEClFICOS APPROVADOS
peL() Govemo Impel'ial, JuntaR de Hygiene da Côrte e Republica

Argentina e Academia ele InJustria de Pariz
Salsa, caroba e manacá-: PUulas ante - periodicas,

cura todas as molestias de pelle, preparadas com a pereiri­
I'heumatismos agudos ou chl'onicos e na, quina e jaborandy-cUl'a
todas as affecçães de origem siphiliti- radicalmente as febres intermittentcs,
ca. remittentes e perniciosas.
Pilulas de velamina-com- Vinho de jurubeba siD:'�

bate as prisões do ventre, são depu- pIes e tambem ferruginoso­
r;..It!vas e reguladoras. preparados em vinho de ca-
Elixir de imbiribina- res- jú-efficaz llas inflammações do fi­

tabelece os dyspeticos, facdita as dí- gado e baço agudas ou cbronicaE.
ge�tões P. promove as projecções diffi- Pomada ante - herpectica
cels. -combate a cosseira dos dartros e

Vinllo de ananaz ferrugi- empingens em 3 dias.
noso e quinado-para os chio- Linimento ante-rheuma-

; co-ane�lÍcos, debeHa a hypoemia in- tico- cura as dores rbeumaticas,

I tertro,p)(;a,l, reconstitue os 'bydropic03 erysipelas e tumores.
e bel'lbencos. Sabonetes de mutamba e

Xarope de fiores de aroei- andyroba phenicada e alca.
ra e mutamba-muito recom-,I trão sulphuroso - excellentes
mendado na bronchite, na hem�pty- nas enfermidades herpeticas, mao­
zes e nas tosses agudas ou chronl�as_ , chas e ulceras da pelle.
Acompanha cada vidro uma guia, para o modo de uzar,

e conselhos hygienicos
Estes preparados e mel,is todos os outros dn formula e mani­

pulação do Pharm. E. de Hollanda são vendid(,s'pelos preços da
fabrica ou deposito central na Côrte; no depnáto geral para a

nrovincia de Santa Catharina, em casa d,) phal rnacelltico
I A. PIRES DE CARVAl�IO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




